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PECADO ORIGINAL DECLARADO 

	Efésios 2:3:

	"Éramos por natureza filhos da ira, assim como os outros."

	Entre os muitos belos traços que marcam o caráter de Paulo, não podemos deixar de notar particularmente sua prontidão em se colocar no mesmo nível do menor e mais baixo da humanidade, e em confessar suas obrigações para com a soberana graça de Deus por toda a diferença que havia sido feito entre ele e outros. Em sua Epístola a Tito, ele dá uma representação de si mesmo e de seus companheiros apóstolos em seu estado não convertido, o que foi muito humilhante para eles, enquanto proporcionava um rico encorajamento a todos os que sentiam a praga de seus próprios corações.

	Da mesma forma, na epístola diante de nós, depois de mostrar que o mundo gentio estava completamente em um estado de escravidão ao pecado e a Satanás, ele declara que ele mesmo, e todos os outros sem exceção, estavam de fato em uma condição não menos deplorável, tanto por natureza quanto por prática; pela prática de ter satisfeito habitualmente os desejos da carne e da mente; e sendo "por natureza filhos da ira, assim como os demais".

	Para que possamos entrar plenamente na confissão que ele aqui faz, devemos,

	I. Explicar os termos aqui usados.

	Podemos notá-los,

	1. Separadamente.

	Como no versículo anterior, as palavras "filhos da desobediência" significam "filhos desobedientes", então, em nosso texto, "filhos da ira" deve ser entendido como significando "filhos condenados à ira"; assim como uma expressão semelhante de Pedro é realmente traduzido: o que no grego é "filhos da maldição", é em nossa tradução "filhos amaldiçoados, 2 Pedro 2:14". É um hebraísmo, comum em todos os escritos inspirados.

	Tal, nos é dito, é o estado de todos "por natureza". Aqueles que são adversos à doutrina do pecado original interpretariam essas palavras como importantes, que os homens estavam nesse estado “por hábito ou costume”; mas as palavras não podem ser interpretadas assim com propriedade; o único sentido verdadeiro e adequado delas é o que nossos tradutores designaram aqui para elas.

	O apóstolo diz ainda que ele e seus companheiros apóstolos estavam nesse estado, "assim como os outros". Os judeus estavam prontos o suficiente para considerar os gentios amaldiçoados; mas eles pensaram que nenhuma maldição poderia ser atribuída a eles, porque eram filhos de Abraão. Esse erro que Paulo retifica em nosso texto, declarando que, quaisquer que sejam os privilégios que os judeus possam desfrutar acima dos gentios, não há diferença entre eles a esse respeito; os judeus, sim, os próprios apóstolos, sendo, por natureza, filhos da ira, assim como os outros.

	2. Tomado em seu sentido coletivo.

	De acordo com sua importância clara, óbvia e inegável, eles declaram que todo filho do homem, quaisquer que sejam seus privilégios ou quaisquer que sejam suas realizações, está por natureza sob a ira de Deus.

	Todos, como caídos em Adão, merecem a ira de Deus. Adão era o cabeça da aliança e representante de todos os seus descendentes. Se ele estivesse em pé, eles estariam nele; e quando ele caiu, eles caíram nele. Se for considerado estranho que sua posteridade seja responsável por seu ato, basta dizer que, se ele caiu, não há dúvida de que nós, se submetidos à mesma prova, também teríamos caído. Sim, considerando todas as circunstâncias em que foi colocado, (criado na mais plena posse de todas as suas faculdades, tendo uma natureza perfeita, e submetido apenas a uma única prova, e tendo dependente dele o bem-estar, não apenas de si mesmo, mas de toda a sua posteridade), era infinitamente mais provável que ele permanecesse, do que nós, que viemos ao mundo em um estado de fraqueza infantil.

	Mas, quer aprovemos ou não, assim é o assunto; e assim foi ordenado por Deus; e, exatamente como se diz que Levi pagou o dízimo em Abraão (embora ele não tenha nascido até cento e cinquenta anos após a ocorrência da circunstância de pagar o dízimo), apenas porque ele estava nos lombos de Abraão na época em que pagou o dízimo a Melquisedeque; assim podemos dizer com justiça que pecamos em Adão, porque estávamos nos lombos de Adão quando ele pecou. Portanto, é declarado pelo próprio Deus que "em Adão todos pecaram, Romanos 5:12" e "em Adão todos morreram, 1 Coríntios 15:22".

	Além disso, todos, como participantes da natureza caída de Adão, estão aptos para a ira de Deus. Adão gerou filhos à sua própria semelhança caída. De fato, sendo ele próprio corrupto, ele não poderia transmitir nada além de corrupção a seus descendentes, "pois quem pode tirar uma coisa limpa de uma impura?" Agora, em quem quer que a iniquidade seja encontrada, Deus não pode olhar para ela sem aversão: e, portanto, é dito que "carne e sangue não podem herdar o reino de Deus", "nem a corrupção pode herdar a incorrupção".

	Além disso, todos, tanto caídos em Adão quanto corrompidos em si mesmos, estão realmente sob uma sentença de ira e realmente condenados a ela. Esta é realmente uma verdade solene; mas é explicitamente declarado por um apóstolo inspirado que, "pela desobediência de um homem, muitos foram feitos pecadores", sim, que "pela ofensa de um, o julgamento veio sobre todos os homens para condenação, Romanos 5:18,19".

	Tendo nos esforçado para verificar a importância precisa das palavras, passamos a,

	II. Estabeleça a verdade contida nelas.

	Em prova do que afirma nosso texto, apelamos,

	1. Às Escrituras.

	Consulte as declarações de Deus Todo-Poderoso. No Antigo Testamento, ele testemunhou que todo ser humano, sem exceção, é corrupto, não apenas em ato, mas "em toda imaginação e pensamento de seu coração! Gênesis 6:5". E este testemunho que o próprio Deus que examina o coração prestou antes do dilúvio, como uma razão para destruir a terra, ele renovou após o dilúvio, como uma razão pela qual ele não inundaria mais a terra; visto que, se ele continuasse a destruí-la assim que se tornasse universalmente corrupto, ele teria que repetir seus julgamentos continuamente, não havendo nada além de iniquidade em todo filho do homem, Gênesis 8:21.

	No Novo Testamento, temos uma declaração semelhante de nosso abençoado Senhor. Ele, atribuindo uma razão pela qual nenhum homem não regenerado pode contemplar o reino de Deus, diz: "O que é nascido da carne é carne, João 3:6", e, portanto, incapaz de desfrutar de um reino espiritual.

	Com essas declarações de Deus concordam as confissões de seus santos mais eminentes. À sua corrupção original, Davi atribuiu o pecado que havia cometido na questão de Urias; não pretendendo assim atenuar, mas sim agravar sua culpa: "Eis que fui formado em iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe! Salmos 51:5." Paulo também, falando dos conflitos que ele ainda teve que manter contra a corrupção que permaneceu dentro dele, diz: "Em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum, Romanos 7:18." "Vejo uma lei em meus membros guerreando contra a lei da minha mente, e me levando cativo à lei do pecado que está em meus membros, Romanos 7:23.” Assim, vemos esses dois santos eminentes confessando que sua natureza, derivada de seus primeiros pais, era totalmente corrupta.
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